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APRESENTAÇÃO 

 

A Secretaria Municipal de Saúde, por meio da Coordenação do Programa 

Municipal de Imunização (PMI) e da Secretaria de Vigilância em Saúde realizará 

a campanha municipal de vacinação contra a covid-19, de forma gradual, a iniciar 

em Janeiro e deverá se estender até os meados de Julho de 2021. 

Esta ação envolve as três esferas gestoras do Sistema Único de Saúde 

(SUS), contando com os recursos da união da Secretaria Estadual de Saúde de 

Pernambuco (SES-PE) e da Secretaria Municipal de Saúde de Camocim de São 

Félix (SMS). Para o êxito da campanha de vacinação, conforme a disponibilidade 

de vacinas, estima-se atender a toda população alvo preconizada pelos Planos 

Nacional e Estadual de Imunização. 

Este Plano apresenta as diretrizes e orientações técnicas e operacionais 

para a estruturação e operacionalização da campanha municipal de vacinação 

contra a covid-19 no município de Camocim de São Félix-PE. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A crise sanitária mundial que temos vivido revolucionou a história cultural 

e econômica de todo o mundo.  Ainda que com dimensões diferentes, dadas 

pelas características sociais, econômicas, políticas, culturais e ambientais de 

cada nação, com seus diversidades não muda os problemas que todos têm 

vivido como: desestabilização econômica; desemprego; iniquidades no acesso 

a bens e serviços, dentre outros.  

A pandemia evidenciou a importância do sistema único de saúde e o 

indiscutível valor do programa nacional de imunização, bem como a necessidade 

de adoção de medidas intersetoriais para assegurar que os serviços essenciais 

continuem ativos e que aja assistência contínua para os mais vulneráveis 

socialmente. 

Parcerias mundiais tem investido diariamente na ciência e na criação de 

vacinas que possam controlar a expansão da disseminação do vírus. Várias 

vacinas estão na terceira fase, algumas já avançam, como a Coronavac, 

produzida pelo laboratório Sinovac em parceria com o Instituto Butantan. 

O Ministério da Saúde (MS) iniciou a campanha nacional de vacinação contra a 

Covid19 com um total de 6 milhões de doses da vacina Coronavac, que tem indicação 

de duas doses para completar o esquema vacinal, com intervalo de 2 a 4 semanas entre 

elas.  A Coronavac (Sinovac/Butantan) é uma vacina que contém o vírus SARS-CoV-2 

inativado. Os estudos de soroconversão dessa vacina demonstraram resultados acima 

de 92% para os participantes que tomaram as duas doses da vacina com intervalo de 

14 dias e resultados acima de 97% nos participantes que tomaram as duas doses da 

vacina com intervalo de 28 dias.  

O Plano vacina Camocim revela que o município tem se preparado para 

atender as demandas exigidas pela campanha, desde a logística de transporte 

até a armazenagem e distribuição. As equipes de profissionais foram 

capacitadas e estão preparadas para esta campanha que trará a todos nós um 

ar de esperança. 
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2. OBJEITVO 
 

 

Imunizar os grupos de indivíduos com maior risco para complicações e 

óbito pela covid-19, bem como contribuir para redução da disseminação do vírus. 

Dessa forma proporcionaremos a continuidade dos serviços essenciais.  

 

 

 
 
 
2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Deliberar fluxo do processo de imunização de forma organizada e eficaz; 

 

• Capacitar equipe que estará a frente de todo o processo de imunização; 

 

• Investigar, monitorar e notificar eventos adversos pós vacinação; 

 

• Implementar estratégias e comunicação para difusão de calendário e 

plano de vacinação para a população alvo da campanha; 
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3. POPULAÇÃO PRIORITÁRIA 
 

O município de Camocim de São Félix, seguirá as orientações ministeriais 

quanto aos grupos prioritários de acordo com os grupos adscritos em nossa 

região. Sabendo-se a restrição em relação ao quantitativo de doses disponíveis 

para esse momento, seguiremos quatro fases distintas para a vacinação: 

 
 

Fase Grupos populacionais 

1º fase 

Profissionais de saúde 

= ou> 80 anos 

Idosos em instituições de longa permanência 

Pessoas de 75 anos ou mais 

2º fase 

Pessoas de 74 anos ou mais 

Pessoas de 65 anos ou mais 

Pessoas de 60 anos ou mais 

3º fase 

Comorbidades 
Diabetes, hipertensão arterial grave, doença pulmonar 

obstrutiva crônica, doença renal crônica, doenças 
cardiovasculares e cerebrovasculares, indivíduos 

transplantados, anemia falciforme, câncer, obesidade 
grave (IMC>40) 

4º fase 

Pessoas com deficiência permanente severa 

Trabalhadores da educação 

Força de segurança e salvamento 

Caminhoneiros 

Trabalhadores de transporte coletivo 

População privada de liberdade 

Funcionários do sistema prisional 

Pessoas em situação de rua 

 
 

IMPORTANTE: o recebimento das doses serão remessas, de acordo com 

a disponibilidade dos laboratórios, sendo assim as doses serão 

prioritariamente administradas, na primeira fase, nos profissionais em 

linha de frente no combate aocovid-19, bem como as equipes envolvidas 

no processo de imunização. Lembrando que todos os profissionais serão 

imunizados, apenas será em dias diferentes. 
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4. SETOR DE COMUNICAÇÃO 
 

Sabendo-se a necessidade do esclarecimento de dúvidas da 

população e a importância de informações verídicas e oficiais, o município 

irá dispor de meios de comunicação (via rádio comunitária, redes sociais, 

carro de som, cartazes e folders) para manter a população sempre 

informada sobre o andamento da campanha. 

 

 

5. ARMAZENAMENTO 
 

Conhecendo a importância da campanha e o quanto a imunização 

é de suma importância para contenção da pandemia, o município tem 

buscado investir em insumos que melhorem a qualidade do serviço, como 

a negociação para aquisição de câmaras frias, informatização e acesso à 

internet para facilitar todo o processo de armazenagem e distribuição 

destes insumos. Desde o recebimento, transporte até o armazenamento, 

são realizados sob as normativas ministeriais de procedimento 

operacional padrão para rede de frios.    

 

 

6. REGISTRO DE DOSES APLICADAS 
 

O ministério da saúde disponibilizou o SI-PNI, um sistema de 

informação nacional padrão, para registro de todas as doses de vacinas 

aplicadas nessas campanha. Os vacinadores são devidamente 

cadastrados e vinculados as respectivas unidades de saúde que ofertam 

o serviço de vacinação. Só então poderão registrar as doses. Tudo é feito 

com responsabilidade e sob a supervisão da coordenação municipal de 

imunização para evitar erros de sistema e equívocos nos registros. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Enfrentar a pandemia da covid-19 tem sido um grande desafio para 

todos nós. Muitos nunca vivenciaram um fato como esse antes, e estamos 

juntos, aprendendo a lidar com todos os percalços que temos encontrados 

pelo caminho. A chegada da vacina trouxe para todos nós, uma dose de 

esperança, valorização da ciência e empatia, para juntos superarmos 

esse momento crítico. A população Camocinhese está ansiosa e pronta 

para recebera vacina e pouco a pouco retomar a rotina econômica, 

comercial e cultural do nosso município. 
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